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1

O Sol, a Lua e as estrelas

 Um é o resplendor do Sol, outro o da Lua e outro o das 
estrelas, comenta-nos São Paulo na primeira carta aos Corín-
tios (1 Cor 15, 41); e o que pode acontecer com frequência 
é que o brilho do Sol não nos deixe ver as estrelas. Isto não 
quer dizer que a luz das estrelas que apercebemos como mais 
pequenas seja uma luz menos intensa ou de menor qualida-
de; não, vêmo-las menos, simplesmente porque estão mais 
longe e não fomos capazes nem soubemos procurar os meios 
de nos aproximarmos da sua beleza.
 Pedro Fabro esteve a brilhar e a oferecer a luz da sua vida 
e experiência de Deus timidamente, como ele foi, desde os 
começos da Companhia de Jesus, antes, inclusivamente, de 
que esta fosse oficialmente aprovada em 1540 pelo Papa 
Paulo III. No entanto, a sua luz chegou-nos pouco, demasia-
do pouco para o que foi a sua profundidade humana, a sua 
«altura» espiritual e a sua valiosa colaboração nos primeiros 
passos da balbuciante Companhia de Jesus. 
 Efetivamente, Fabro vai desenvolvendo os começos da 
sua vocação religiosa compartilhando o destino com duas fi-
guras que exercem uma influência na história cuja luz, agora 
sim, brilhou – e assim a temos vindo a perceber – como a luz 
do Sol: Inácio de Loiola e Francisco Xavier. É muito o que 



12

Pedro Fabro, a Quarta Dimensão

se conhece, o que se estudou, investigou, traduziu, divul-
gou sobre a história e a espiritualidade destes dois espanhóis 
universais; estes já largos 450 anos de história da Compa-
nhia de Jesus não deixaram de ir oferecendo variados, ricos 
e inovadores aspetos das vidas de Inácio e Francisco, apro-
ximando-os sempre mais e mais como «grandes» figuras da 
Com panhia e da Igreja: peregrino, místico, carismático e 
fundador, Inácio; impetuoso, decidido, missionário e uni-
versal, Xavier.
 Entre estas duas figuras, «o companheiro silencioso», 
mais débil, um pouco tímido e aparentemente frágil, «irmão 
mínimo», como às vezes assinava as suas cartas [MFab], foi 
crescendo como jesuíta, «irmão mais velho de todos», assim 
reconhecido pelo resto dos seus amigos, Pedro Fabro.
 Este livro procura embrenhar-se na interioridade deste 
crente e peregrino do complexo século XVI europeu. Não 
pretendi oferecer uma biografia centrada em aspetos históri-
cos, pois outros autores já o fizerem antes de mim com enor-
me competência e sensibilidade. Poderia afirmar que preten-
di escrever uma pneumatografia, quer dizer, uma história da 
experiência do Espírito Santo no interior de Pedro Fabro; 
para poder ser fiel a tal experiência não me restava outro re-
médio senão dar uma e outra vez a palavra a Fabro; escutá-lo 
na primeira pessoa é a melhor maneira de perceber a ativida-
de e o trabalho do Espírito de Deus no interior de Fabro, que 
se fez bondade para o mundo e caridade para todos.
 Certamente, ao terminar de escrever estas páginas e de 
assomar ao interior profundo e abissal de Pedro Fabro, reco-
nheço com assombro e reverência que «não estamos sós», que 
uma Paternidade ou Maternidade bondosa trabalha inces-
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santemente no coração de todo o ser humano que intui a sua 
presença e «lhe abre a porta». Seguindo o texto do Apocalipse 
(3, 20), a «ceia» a que todos estamos convidados, se nos de-
cidirmos, embora tremendo e perplexos, a «abrirmo-nos» ao 
Deus que nos quer habitar, é uma imparável manifestação 
do trabalho do Espírito em nós para nos assemelharmos sem 
remédio a Jesus Cristo; um trabalho que vai consistir em 
desvendar em nós o Rosto de Nosso Senhor, evangelizar as 
nossas entranhas e verter-nos assim em amor para o mundo. 
Parecer-se com Jesus consiste apenas em ampliar infinita-
mente a nossa capacidade de amar. Creio que a experiência 
de Fabro ajuda a todo o crente, por frágil e pequeno que se 
possa considerar, a deixar passar o Senhor da Vida para o 
mais fundo do coração. «Não temas», uma vez ali, Ele toma-
rá a iniciativa.
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8

Breve cronologia de Pedro Fabro

1506  –  13 de abril: Nasce em Le Villet (Saboia).
1517  –  Educação em La Roche, com Pierre Veillard.
1525  –  Setembro: Chega a Paris, Colégio de Santa Bárba-

ra. Encontro com Francisco Xavier.
1529  –  Setembro: Chega Inácio de Loiola ao Colégio de 

Santa Bárbara.
1530  –  Graus académicos em Artes (Filosofia).
1533  –  Visita a sua família na Saboia. Conversas com 

Cláudio Jayo, futuro jesuíta.
1534  –  Janeiro-fevereiro: Paris. Mês de Exercícios com 

Inácio.
 –  30 de maio: ordenação sacerdotal. Primeiro sacer-

dote do grupo dos sete companheiros.
 –  15 de agosto: Votos de Montmartre dos primeiros 

sete companheiros.
1535  –  Dá os Exercícios a C. Jayo, J. Codure e P. Broët, 

que se juntam ao grupo.
1536  –  15 de novembro: parte com o grupo para Veneza.
1537  –  Janeiro: chega a Veneza.
 –  Viagem a Roma para obter permissões para a pe-

regrinação à Terra Santa.
 –  Peregrinação a Vicenza com Inácio e Laínez.
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 –  Peregrinação a Roma com Inácio e Laínez. Visão 
de «La Storta» (Inácio)

1539  –  Abril-junho: Deliberações dos «Primeiros Padres».
 –  Junho: é enviado para Parma com Laínez.
1540  –  Colóquio em Worms.
 –  27 de dezembro: Voto de obediência a Iñigo e, na 

sua ausência, a Mestre Xavier.
1541  –  Finais de janeiro: Dieta de Ratisbona.
 –  8 de julho: Profissão na Companhia de Jesus. 
 –  Novembro: Ocaña (Espanha).
1542  –  Abril: Espira
 –  15 de junho: inicia a redação do seu Memorial.
 –  Setembro: Mainz.
1543  –  Dá os Exercícios a Pedro Canísio. 
1544  –  Janeiro: Colónia. Funda uma comunidade de Je-

suítas.
 –  Agosto: Évora-Coimbra.
1545  –  Valladolid-Madrid-Alcalá. Funda comunidades 

de jesuítas.
1546  –  É chamado ao Concílio de Trento
 –  Abril: parte para Roma. Encontro em Gandia 

com Francisco de Borja.
 –  Julho: chega a Roma. Adoece.
 –  1 de agosto: morre em Roma.
1872  –  5 de setembro: beatificação pelo Papa Pio IX.
2013  –  17 de dezembro: canonização pelo Papa Francisco.
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